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Sede da EMBRAFILME no DF pode livrá-la de pressões do Rio São Paulo e descentraliza sua atuação 

Cinema singular na saga de Brasília 
Na ocasião desta 
Mostra do Cine-
ma de Brasília 
com que os ci-
neastas locais se 
associam às co-

i  memorações 
dos 25 anos da cidade, podería-
mos fazer circular de novo a idéia 
de pólo cinematográfico pela qual 
sempre nos batemos. Guardadas 
as proporções. o movimento dos 
pólos poderia ter papel idêntico ao 
que o Cinema Novo desempenhou 
na renovação do cinema brasileiro 
nos últimos 30 anos. Aliás, nào se-
ria uma heresia dizer-se que os 
pólos, entendidos como uma for-
ma de descentralização da produ-
ção cinematográfica, são uma 
conseqüência natural das propos-
tas cinemanovistas de aproxima-
ção e trato da realidade brasileira 
de modo conseqüente. Não é à 
toa que as manifestações regio-
nais de reivindiçação de pólos 
estejam acontecendo justamente 
no momento em que se pode per-
ceber o estancamento do grande 
projeto histórico do Cinema Novo. 

Num país de memória curta. 
poucos ainda se lembram da fase 
ingénua mas benfazeja dos ciclos 
regionais, que vieram á luz nos 
anos 20 em Campinas, no Recife e 
na providencial Cataguases de 
Mestre Humberto Mauro. Outros 
poderiam ser citados aqui, mas 
importante é o fato do cinema ter 
eclodido com vigor em pontos ex-
tremos do País, penetrado pela 
cor local, por um sentido ás vezes 
delicioso de brasilidade, que por 
mais tênue sutil que fosse, era al-
go precioso, imprescindível na 
gestação d o corpus 
cinematográfico nacional. Uma 
plantinha tenra, que nascia frágil e 
já ameaçada pelo pesado tacão do 
filme estrangeiro. senhor absoluto 
do mercado. Mas o destaque aqui 
é para o exemplo dessa herança 
cultural dos anos 20, que mesmo 
efêmera em sua época, nos legou 
um sentido de,  inegável atualida-
de. Embora soterrados no tempo. 
os çiclos servem até hoje de 
exemplo a um Brasil que se enca-
ramujou entre o Rio de Janeiro. 
beneficiário de uma situação geo-
política desde os tempos da Cor-
te, e São Paulo, carro-chefe do 
trem industrial brasileiro, inchado 
de privilégios que consolida des-
de quando revisou a frustrada Re-
volução de 30 com a de 32. 

Na verdade. os ciclos cinemato-
gráficos regionais são uma espé-
cie de metáfora viva do dualismo 
estrutural e contraditório da socie-
dade brasileira -- a periferia ex-
plorada, o interior, os pobres Esta-
dos da Federação e o "Centro" ri-
co e concentracionista do Eixo 
Rio-São Paulo. O sucedâneo dos 
ciclos cinematográficos são os pó-
los que ocorrem agora. num tem-
po diferente. E isto acontece por-
que o Pais cresceu, se desenvol-
veu, a universidade foi descentra-
lizada, o jogo ficou mais claro. A 
consciência nacional tomou corpo 
e ninguém se deixa mais enganar. 

Em 1960 quando "Aruanda". o 
antológico filme paraibano, revo-
lucionou o meio cinematográfico, 
era já o início de uma coisa nova, 
que mal se esboçava, mas aponta-
va de cara para a necessidade de 
criação de núcleos locais de pro-
dução de cinema. Era a primeira 
gerarão de universitários nordes-
tinos que descobria o documentá-
rio. E "Aruanda" mostrava nitida-
mente que não era necessário que 
esta produção enveredasse pelo 
pastiche do que se fazia, por vicio 
do mercado, do Rio e em São Pau- 
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se fosse um espetáculo e não uma 
cidade; a sua periferia de cidades- 
dormitórios fervílhante de vida e 

4 problemas. E o centro Oeste ainda 
por desbravar com suas fazendas 
coloniais, suas capelas barrocas e 
os remanescentes indígenas de 
Goiás Velho; o mundo do Xingu e 
Araguaia? Tudo isso se oferece 
como um filão inesgotável à curio-
sidade dos homens de cinema; tu-
do isto está à espera de uma insti-
tuição que de fato se defina pela 
coleta, interpretação e projeção 
desses valores. 

Entretanto, quando falamos do 
documentário como o móvel que 
no caso de Brasília ensejaria a ins-
talação de um pólo, lembramos 
que esta seria uma proposta aber-
ta, sem exclusividade. Então, ins-
talados os meios (equipamento 
básico para a produção de filmes 
curtos e financiamento), o núcleo 
também a colheria — e de bom 
grado — quaisquer iniciativa com 
vistas à realização de filmes de 
longa metragem destinados ao 
mercado. Apenas, se pensa, res-
guardaríamos as características já 
aludidas e que fizeram a tradição 

a,  do novel cinema brasiliense, co-
locado no mapa cinematográfico 
do Brasil pela sua contribuição no 
gênero documentário. Longe de 
alijar Brasília do lugar que merca 
na história do cinema brasileiro, 
com o status de capital da Repú-
blica, estas características de um 
cinema voltado prioritariamente 
para o documentário cultural nos 
diferenciaria do todo, e ratificaria 
a inclinação original de Brasília pa-
ra ser um centro irradiador de cul-
tura como queria Darcy Ribeiro. 

O. pólo de Brasília, se existe de 
fato — e agora mais do que nunca 
com grande número de filmes em 
produção -- não existe de maneira 
a assegurar sua existência com 
continuidade. Inúmeras tentativas 
foram feitas junto a organismos 
aqui sediados e que pela sua natu-
reza têm obrigações para com a 
cultura. Mas sempre restou um 
impasse. nunca se chegou a bom 
termo. Pensou-se muito na Uni-
versidade de Brasília, que foi o 
promissor nascedouro do nosso 
cinema ainda nos anos 60. Essa 
possibilidade, porém, foi afastada 
a partir do momento em que in-
sensivelmente a UnB extinguiu o 
seu çurso de cinema _em 72 De- 

pois disso, as esperanças de for-
mar um núcleo assistido pelo Es-
tado se tranferiram para a Funda-
ção Cultural, que adotara o Festi-
val de Brasília, criado por Paulo 
Emílio. Em 1976, apresentou-se 
uma fase propícia, especialmente 
por causa do entusiasmo de Vladi-
mir Murtinho, çom seu jeitão visio-
nário e generoso. Ele reformou o 
Cine Brasília e chegou a pensar na 
instalação ali deuma Cinemateca. 
Foi ele quem estimulou o surgi-
mento do Centro de Criatividade, 
onde por uns poucos meses o 
pessoal de cinema contou com 
uma sala de montagem, embrião 
que todos acreditávamos seria 
transformado no pólo. Foi nessa 
gestão que a Fundação recebeu 
de mão beijada da Funarte os re-
cursos para adquirir uma moviola 
(mesa de montagem) para ajudar o 
cinema brasiliense. O equipamen-
to jamais foi adquirido e nenhuma 
satisfação foi dada, embora não 
faltassem os nossos reclamos pe-
la imprensa. E de novo a idéia do 
pólo esmaeceu. 

A salvação de parte da proposta 
só foi possível através de um orga-
nismo criado pela ABD local de co-
mum acordo com a Embrafilme. 
Surgiu então há cerca de três anos 
o Centri5 de Produção Cinemato-
gráfica — CEPROCINE que rece-
'beu da Embrafilme, em regime de 
comodato É equipamentos pro-
metidos. E esta base material e 
este ponto de referência que têm 
possibilitado ainda que precaria-
mente a continuidade de um movi-
mento que luta por se consolidar 
realizando uma atividade constan-
te. Várias produções estão em 
curso; foi instituído um concurso 
de roteiros e há uma verba na imi-
nência de ser liberada para os rea-
lizadores brasilienses. A A BD-DF 
já realizou dois festivais e vem 
ampliando o seu raio de ação e no 
limiar da Nova República todos es-
peramos que além do esforço iso-
lado de seus membros, encontre 
o apoio dos poderes públicos para 
que não cesse um ciclo que já 
marcou a paisagem cultural de 
Brasília e se projeta pela sua sin-
gularidade como uma vertente vi-
tal do cinema brasileiro. Enquanto 
não se realiza o velho anseio dos 
que fazem cinema aqui que é a de-
finitiva transferência da Embrafil-
me para Brasília, proposta que se 
volta a cogitar. 

V LADIMIR CARVALHO 

Filmando sem apoio dos órgãos oficiais 

lo. Isto é, não era necessário que 
a forma adotada para a realização 
de novos ciclos regionais fosse o 
filme de ficção, de longa metra- 
gem, com toda a parafernália da 
súcia de Hollywood. O negócio do 
cinema, aqui ou em qualquer par- 
te, sempre foi implacável com as 
iniciativas mais autênticas mas 
que não tenham o compromisso e 
a voragem do lucro. do mito do en- 
requecimento e do estrelismo. E 
foi assim que também no Brasil o 
filme de curta duração e de preo- 
cupação cultural forçou caminho e 
enfrentou dificuldades. 

Agora o que se pretende com os 
pólos — e Brasília não foge à regra 
— é a consulta aos interesses lo-
cais. principalmente que se leve 
em conta as peculiaridades de ca-
da centro produtor. E o pólo é —
em última análise — o meio pelo 
qual juntando-se os recursos lo-
cais, sejam de origem pública ou 
privada, com os da Embrafilme, 
como órgão máximo do cinema, 
os realizadores possam dar conti-
nuidade ao trabalho espontãneo e 
sacrificado que levaram a cabo. O 
pólo é o recconhecimento do es-
forço feito e a identificação de que 
aqui — como em outros pontos do 
Paía — foram criadas as condi- 

ções para a produção cinemato-
gráfica. 

No capítulo das peculiaridades 
brasilienses, nem sempre enten-
didas quando se trata da escolha 
do documentário como peça de 
resistência para caracterizar a 
grande contribuição local, o que 
salta aos olhos é a possibilidade 
dessas peculiaridades, percebi- 
das no contexto de uma Cidade-
Estado sem tradição de um merca-
do de capitais, sem grande indús-
tria nem comércio, serem trans-
formadas numa benéfica diferen-
ciação. Quer dizer, ao invés de se• 
confundir com o alquebrado 
cinemão de ficção, sempre em cri-
se, avelhantado, por que não nos 
distinguir do convencional do Eixo 
Rio-São Paulo, assumindo a voca-
ção natural de Brasília, um centro 
universitário, com embocadura 
para a reflexão e a pesquisa, na vi-
zinhança dos grandes projetos na-
cionais. que muito mais se harmo-
niza com o gênero documentário, 
com o filme de interesse, um cine-
ma de intrepretação, últil, direto e 
experimental? 

Sem falarmos no imenso labora-
tório vivo que é Brasília, com to-
das as suas contradições, sua ar-
quitetura de amplos talões, como 


